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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

INTERESSADO: Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SENAI/ UF: RJ
Departamento Regional do Rio de Janeiro.

ASSUNTO: Credenciamento do Instituto SENAI de Educação Superior -ISES, a ser
mantido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -SENAI, com sede na cidade
do Rio de Janeiro , Estado do Rio de Janeiro, para a oferta dos cursos de especialização, em
regime presencial, em Automação Industrial dos Sistemas de Produção, Refino e Transporte
de Petróleo e em Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de Alimentos e
Bebidas.

RELATOR: Francisco César de Sá Barreto

PROCESSO(S) N.°(S): 23000.011847/2002-95 e 23000.001490/2002-37

PARECER N.°: COLEGIADO: APROVADO EM:

CNE/CES 0367/2003 CBS 17/12/2003

I-RELATÓRIO

O Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial-SENAI,
Departamento Regional do Rio de Janeiro, solicitou do MEC o credenciamento do Instituto
SENAI de Educação Superior -ISES, situado à Av. Mariz e Barros, n° 678- Bairro da Tijuca,
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, com vistas à oferta dos cursos de
especialização, em regime presencial, em Automação Industrial dos Sistemas de Produção,
Refino e Transporte de Petróleo e em Gestão de Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de
Alimentos e Bebidas, com base nos preceitos da Resolução CES/CNE n° 01/2001 e do
Parecer CNE/CES n° 908/98.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -SENAI, Departamento Regional do
Rio de Janeiro, mantenedor do Instituto SENAI de Educação Superior -ISES, é uma entidade
de direito privado, criado pelo Decreto-Lei n° 4.048, de 22/01/42, com sede à Av. Graça
Aranha rf 01 Centro, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, organizado e
dirigido pela Confederação Nacional das Indústrias Brasileiras -CNI.

Conforme a informação SESu/COSUP N° 112/2003, o SENAI/RJ apresentou os
documentos exigidos à comprovação da regularidade fiscal e parafiscal, reunindo, portanto,
condições para o credenciamento do Instituto SENAI de Educação Superior.

Com a finalidade de cumprir o disposto no art. 6° da Resolução CES/CNE n° 01/2001,
a SESu, pelo Ofício n" 10.528/2002-CGAES/Sesu/MEC, solicitou a análise do projeto do
curso de Automação Industrial dos Sistemas de Produção, Refino e Transporte de Petróleo à
Pró-Reitoria de Pós-Graduação da Universidade Estadual de Campinas e mediante os Ofícios
n^^s 4.105/2002 e 7.039-MEC/Sesu/DEPES/CGAES, solicit^an^ise do projeto do curso de
Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de Almentos e Bebidas à Pró-Reitoria
de Pós-Graduação da Universidade Estadual de Campinas. Wx »
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Processo(s): 23000.0111847/2002-95 e 2300.001490/2002-37

II - VOTO DO RELATOR

Acolho o relatório MEC/SESu/DESUP/CGAES n° 16/03 e sou favorável ao

credenciamento do Instituto SENAI de Educação Superior -ISES, situado à Av. Mariz e
Barros n° 678- Bairro da Tijuca, mantido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
do Rio de Janeiro, ambos com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
para oferta dos cursos de especialização em regime presencial em Automação Industrial dos
Sistemas de Produção, Refino e Transporte de Petróleo e em Gestão da Segurança Alimentar
na Cadeia Produtiva de Alimentos e Bebidas.

Recomendo relativamente ao curso de especialização em Automação Industrial dos
Sistemas de Produção, Refino e Transporte de petróleo, que a direção do Instituto SENAI de
Educação Superior adote as providências apontadas, no relatório da Comissão designada no
âmbito da Universidade de Campinas.

Brasília(DF), 17 de dezembro de 2003.
y) /i /

Conselheiro Francisco CèsarMé Sá Bferreto - Relator

III - DECISÃO DA CAMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto da Relatora.

Sala (^s .Sessões, em 17 de dezembro de 2003.

Conselheiro Eírem de Aguiar Marasdião - Presidente

Conselheiro Edson deAÍuveira Nunes - Vice-Presidente
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE SUPERMSÃO DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GER-AL DE A^'AL1AÇÃ0 DO ENSINO SUPERIOR

367^3

RELATÓRIO - MEC/SESu/DESUP/CGAES N." 16/03

Processo

Interessado

QsTJ

Assunto

23001 :í 1847/2002-95 / 23000.001490/2002-37

SERVilÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

IKTDÜSTRLAL - SENAI/RJ - DEPARTAMENTO

REGIONAL DO RJO DE J.AMEIRO

03.848.688/0001-52

Credenciamento do Instituto SENAI de Educação Superior
- ISES, a ser mantido pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial-SENAl/RJ, com sede na cidade do
■Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, para oferta dos
cursos de especialização em regime presencial em
Automação Inctotrial dos Sistemas de Produção, Refino e
Transporte de Petróleo e em Gestão da Segurança Alimentar
na Cadeia Produtiva de Alimentos e Bebidas.

I^HiSTORIÜO

O Diretor Regional do Sendco Nacional de Aprendizagem
Industrial - SENAL Departamento Regional do Rio de Janeiro, solicitou ^ àr G
deste Ministério o credenciamento do Instituto SENATde Educação
Superior - ISES, situado à Av. Mariz e Barros, n® 678 - Bairro da Tijuca,
na cidade do Rio de Janeiro, Estado doTlio de Janeiro, com vistas à oferta
dos cursos de especialização em regime presencial em Automação
Indusíriál dos Sistemas de Produção. Refino e Transporte de Petróleo e em^
Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de Alimentos e
Bebidas, com base nos preceitos da Resolução CES/CNE n® 01/2001 e dõ^
Parecer CNE/CES n® 908/98. ~

Extraiu-se do presente processo que ^Sendço Nacional de
Aprendizagem Industrial - SENAI, Departamento Regional do Rio de
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Janeiro- iriamenedor do Insiimio SEN.^ de l- -.ição Superior-ISES,
urnã^eniicaoe de G-reiio pnvado. cnado neir. . ■ .-TeTn-Í pi r.° d np~
^2^01.^2. com sede à Av. Graça Aj^nha. d° OTT^-^ ■'-ro. na cidade do Rio~de
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, organizado e c!.:':;:ido peia Confederação
Nacional das Indúsrrias Brasileiras - CNI.

A missão do SENAI é contribuir .-.--ra o fonalecimento da
indústria do desenvohdmento pleno e sustentar r; do pais, promovendo a
educação para o trabalho e a cidadania, a assi.s*i;' :";-"ia técnica e tecnolóeica,
a produção e disseminação de iniormação e a ac;'r;;uação, geração e difusão
de tecnologia.

O SENAl constitui-se em um dc.-s mais importantes pólos
nacionais de geração e difusão de corí-ecimento aplicado ao
desenvolvimento industrial Graças à flexibi]ic--;de de sua estnimra com
vinte e sete departamentos regionais nos estad:-s e no Distrito Federal, .
estende a todo território nacional ofenas toimativas diferenciadas,
objetivando atender agilmente às necessidades da indústria.

Nesse contexto, o SENAI/RJ, desde 1942 vem atuando em
prol da formação profissionaJ voltada para a indústria. Para tanto conta com
28 unidades, além de unidades móveis distribuídas por todo o Estado,
visando à formação profissional do cidadão-irabalhador nos diversos

.segmentos da indústria tais como automação, mecânica, eletrônica,
construção civil, alimentos e bebidas, gráfica, petróleo e gás, subaquática,
plástico e telecomunicações.

Por outra parte, os impactos ocasionados pelos avanços
científicos e tecnológicos motivaram o SENAJ/9,J a desenvolver, a partir de
meados dos anos 90 a concepção de educação profissional fundamentada
num projeto educacional com vistas à formação do trabalhador, cidadão
pleno, incluindo competências básicas e de gestão, além das especificas
profissionais. O processo de implementação dessa concepção desenvolve-
se mediante estabelecimento de formas de integração com o ambiente
externo, estreitando relações com atores sociais interessados e tecnicamente
envolvidos com o mundo do trabalho e da educação e, assim promover o
aperfeiçoamento contínuo de suas coes. Para tanto, foram criados os
comitês técnicos setoriais integrados por especialistas dos setores
tecnológicos (da indústria, do meio acadêmico e do SENAl). especialistas
em pesquisa (do meio acadêmico e do SENAl) e representantes dos
respectivos sindicatos dos empregados e empregadores e/ou associações. O
papel desses fóruns consultivos consiste na identificação de titules
profissionais e delineamento de perfis de competências para a demanda de
um mundo em constante transformação.

Rft SENAl KJ



Ouirossim. a atuação do como agente de
desenvolvimemo industriai e social, por meio dí ■ -.igramas e projetos, tem
apoiado os diversos segmentos da indústria .. absorção da tecnologia
capa2 de lomá-ia mais competitiva e afinada as inovações técnicas e
tecnológicas.
;  O dirigente do SENAldRJ desta; - :;ue mantém uma política
de parceria arrojada e seletiva que envolve u- mições e universidades
brasileiras e organismos internacionais. Nesse ■::::r.ário vem desenvolvendo
prosjamas de ponta em convênio com insiiuiiçõ de nível superior.

Conforme a Informação SE.Su-d.OSUP 112/2003, o
SENAI/RJ aprS^entoü os documentos exu=;dos a comprovação dã*
regulanoade fiscal e parafiscal, retmindo, poiianto, condições nara o
rTf^dp.nma-mento dõ^Instituto SENAl de Eóucaçaf: Superior.

Com a finalidade de cumprir o disposto no art. 6° da Resolução
CES/CNE Tf "OiyiQOL pcEi Qfao d° 10.528/2002-
CGAES/SESu/MEC, solicitou a análise do proieiic) do curso de Automação
Industrial dos Sistemas de Produção, Refino e Transporte de Petróleo à Prò-
Reitoria de Pós-Giaduação' da Universidade j;siaáual de Campinas que
encaminhou à Subcomissão de Pós-Graduação eu'j Ciências e Engenhana de
Petróleo, que por sua vez designou uma comissão para a elaboração de parecer que
foi assinado pelo professor Dr. Sérgio N. Bordalo, coordenador do Programa de
Pós-Graduação em Ciências e Engenharia de Peuóleo comediante os Oncios n°s
4.105/2002 e 7.039- MEC/SESuÃEPES/CGAESfa^analise do projeto do curso
de Gestão d? Altm^nTarn? Cadeia Produtiva de Alimentos e Bebidas ã
Pró-Reitoria de Pós-Graduação da Universidade Estadual de L^an^mas quê

"pnpflTnmKnii à Cnmis^Q de Pós-Graduacão d3~Taculáade de Engenharia de
Alimentos que designou os professores Arnaldo Yoshiteru Kuaye (presidente).
Pilar Rodrigues de Massaguer, Rávia Maria Netío e Maria Aparecida .Azevedo
Pereira da Silva, paia elaborar parecer.

n-MERITO

O curso de especialização presencial em .A.utomaçào
Industrial dos Sistemas de Produção. Refino e Transpone de Petróleo foi
recomendado pela Comissão que. entretanto, teceu observações em relação
à grade curricular, apontando que a instituição explicite a inclusão dos
tópicos de petróleo que diferenciam cada disciplina das 5uas'Contrapanes
em cursos tradicionais e aeneralistas de automação, cafactenzar mais
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ciaramenie o nível superior, arejar o cu"-"- periodicameme coit}
pronssionais de ounas empresas, sob pena de criar gerações de
especialistas de pouca "variedade genérica" e Ibmeniar interação com
pronssionais trabalhando na ponta da inovação tecnológica para enriquecer
a formação dos esmdantes e propiciar-lhes uma iViargem de vantagem no
posicionamento no mercado de trabalho e, que a monograna deve abordar
tópicos aplicados ao setor petróleo e ser orientada pelos diferentes docentes
do quadro e não exclusivamente por um grupo fiXO. Além disso, a
Comissão avaliou que o laboratório de eletrônica é. adequado para um curso
básico, mas insuficienie para um curso de especialização e o laboratório de
comando numérico não está afinado com a temática do curso. E, finalmente
sugere uma reavaliação do curso após o período dc sua implementação.

A presente solicitação está fundamentada nos termos do
disposto no an. 6® da Resolução CES/CNE n'' 01/2001, e no Parecer
CES/CNE n° 908/98, com vistas ao credenciamento do Insrimto SENAJ de
Educação Superior - ISES, para ministrar curso de especialização.

O projeto do curso de especialização presencial em
Automação Industrial dos Sistemas de Produção, Refino e Transporte de
Petróleo apresenta carga horária total de 400 (quatrocentas) horas/aula a ser
desenvolvida em um dia semanal (sábado) de OS (oito) horas/aula ou dois
dias da semana (2^.f e 5^. f) de 04 (quatro) horas/aula cada. Ao final do
curso, o aluno deve apresentar a monografia no período de 03 (três) meses.

O curso será oferecido a 02 (duas) turmas ao ano, sendo 50
(cinqüenta) vagas por turma, em mmo diurno e/ou noturno e destina-se a
profissionais graduados em Engenharia ou em áreas afins.

O processo de seleção e admissão compõe-se de análise de
currículo e entrevista.

A avaliação de desempenho do aluno no curso ocorrerá
durante todo processo ibrmativo. O aluno será avaliado pela apresentação
de projeto e/ou trabalho final e^ou prova escrita, com a finalidade de
comprovar a aquisição das competências pretendidas.

A aprovação no curso está condicionada à obtenção de 70%
(setenta por cento), no mínimo, de aproveitamento em cada disciplina e
cumprimento do requisito mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de
freqüência.

O corpo docente do curso de especialização em Automação
Industrial dos Sistemas de Produção, Refino e Transpone de Petróleo e.srá
constituído por 10 (dez) professores, cuja distribuição está distribuída na
tabela 1.
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labela 1 Corpo docente do 0 de especialização em

Automação Industria] ■ ■■ Sistemas de Produção.

Refino e Transpone ôc. ■■ wtróleo

í Titulação Quantitativo .:rcenmal !

1 Doutor 02 20 % 1
1 Mestre 07 70 % i
Especialista i  01 10% 1

! Total 1 10 100% 1

Quanto ao corpo docente, conícrme documento datado de
10/09/2003, a Instituição procedeu à subsiinsiçào da professora Geísa
Soares Baía por Rosilene Ferreira de Almeida,

Em relação ao projeto do cu-rso de especialização em
Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de Alimentos e
Bebidas, a Comissão que o analisou apontou iicns que a instituição'deveria
proceder à sua adequação com vistas à nova avaliação.

Conhecidas as recomendações da Comissão, a instimição
providenciou os ajustes que, por envolverem análise de mérito, foram
examinados pela Comissão instimida no âmbito da Universidade Estadual
de Campinas que se manifestou mvoravelmeni.e à autorização do curso de
Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de Alimentos e
Bebidas.

O referido curso objetiva capacitar profissionais para atuar
em indústrias, órgãos governamentais, - serviços (alimentação,
comercialização e controle de qualidade) visando à produção de alimentos
seguros à saúde do consumidor. Está estruturado em 04 (quatro) módulos
com carga horária total de 404 (quatrocentas e quatro) horas/aula. Ao final
do curso, o aluno deve apresentar a monografia no período de 03 (três)
meses.

.0 curso destina-se a profissionais graduados na área de
alimentos e áreas afins e, anualmente, serão oferecidas 100 (cem) vagas
totais anuais (duas turmas de cinqüenta) e com funcionamento no mmo
diurno e nommo.

O processo de seleção e admissão compõe-se de análise de
currículo e entrevista.

A avaliação de desempenho do aluno no curso ocorrerá
durante todo processo formativo. O aluno será avaliado pela apresentação
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de projeio e.'ou trabalho final e/ou prova escrita, com a finalidade de
comprovar a aquisição das competências pretendidas.

A aprovação no curso está condicionada à obtenção de 70%
(setenta por cento), no mínimo, de aproveitamento em cada disciplina e
cumprimento do requisito minimo de 75% (setenm e cinco por cento) de
freqüência.

O corpo docente do curso de especialização em Gestão da
Segurança Alimentar na Cadeia Produtiva de .Alimentos e Bebidas está
constituído por 19 (dezenove) professores, cuja distribuição está distribuída
na tabela 2.

Tabela 2. Coipo docente do curso de especialização em
Gestão da Segurança Alimentar na Cadeia
Produtiva de Alimentos e Bebidas

Titulação i Quantiiaiivo 1 Percenmal
Doutor 05 26 %

Mestre 14 73 %

Total 19 100 %

Em relação ao corpo docente do supracitado curso, a
Instituição procedeu à substituição de professores apresentados no projeto
original, com vistas ao preenchimento do requisito da comprovação da
respectiva titulaçào.

Cabe destacar que o Parecer CNE/CES 1.127/99
indicava que o credenciamento de instituições para ofena de curso de
especialização não deveria ultrapassar o prazo de 05 (cinco) anos.
Entretanto, o Parecer CNE/CES N° 170/2002 explicitou que a Resolução
CNE/CES 01/2001 retirou da CAPES a necessidade de avaliação dos
cursos de Especialização. Conseqüentemente não há a necessidade de
estabelecimento de prazo para o credenciamento de Instituições para o
oferecimento de cursos de especialização.

Acompanham este relatório os seguintes anexos:
A-Sintese das informações do processo e da avaliação do

professor;
B-Corpo docente;
C-Crade curricular.
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m-CONCLüSÃO

p^EãmínS^ o presente prv^~esso à deliberação da
Câmara de Educação Superior do Conselho N; - -onal de Eoucaçao, com
iidícacão favorável ao credenciamento dojnst: .to SETsAj. de nducacao
Superior - ISES. simado à Av. Mariz e Barros u 6 / S - Bairro da Tijuca.
c^^7:?t7t7r^t^77r-Se.Tvncn Nacional de Aprendizarem Industnal ao Rmoe
•JãnHrõrãmPÕTcõmTede na cidade do Rio dc ..■meuo. Estado ao_^JailCUO, mllüUo L.UUÍ 30UW Li.Lt. —■ I . -

t^-n^iro oara oterta aos cursos de especialização em^gime presencial
Industrial nos bisremãrBe Produção, Refino e 1 ransporte ae_
em Gestão da SeiSinça, .Cimentar na Cadeia Produtiva_ae_À^aentcse Beb Sgcremria ^v.farivameme ao^ curso de

Êsnecializacão em Automai^o Industrial dos Sistemas de Proauçao, Refino
^ TT^^T^cnome de Petróleo, que a omeçaS^o Insiimto de EQUcaçao^

providências apontadas, no., relüõno da Comissão
Eõ^SHÕ"da Universidade de Can-ipmas,.tais como mclusao de

de ■penróieo na grade cumcular, renovapo, penodicamente, do
curso com profissionais de outras empresas com a nnalidade oe amphar^^e

• fomentar â inteiação dos profissionais atuantes na poma da mo^açao
mcnolósica, monomafia com abordagem de lopicos aplicados^o setor o
petróleí e orientada por diferentes. professows-A&^aadm^quaçao dos
laboratórios de eletrônica e de contando e reavaliaçao do cttfsQ apos
inmlemeiitação.

A çpnsidera^^upenor.
BTasíií£Dl 9 át novembro de 2003^

Coordenador Geiaf de Avaliação do Ensino Supenor
mec/sesu/desüp/c ga.es

VLÁR30 PORTUGAL P^ERNEIAAS
Diretor do Departamento de Supervisão do Ensino Superior

MEC/SESuDESUP

Rei SES a: W
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grade curricular

r^iQDULOSy DISCIPLINAS / DOCENTR:

MOÍ)aLÜ3 •' DISCíPLíNaS DOCENTE TTJLO HOR.AS-AU' - .
iiiurcKJii;;.!):.! ScjuTüncâ AiíJTsínüsr : PascncKsi C»ujinarâ-;< knhn- Douior í)S
i !»\»c<>i«)i;i:i ui: '^hmcDiOv c liisumos ■ :incn Aivts Siiva .iiujinr ]>t)uinr •>2

• MiCTnnieiini:!:! ' hvtjcmrrjTJisan» Paioíièniuo^ ! AJlUi) TihiiiU; . D«uinr.i 1'

1 cpuien>i(>i(i<^:<i uc Doalçü^ -jc Onccns
- Ainnasiui ; Marçareic KLriiuia Nm-ucirc = Mesuc if)

; Ajkí!;-»: üv r}>c;is/Pcíions RiJi-rüsníisc i Mauro rarwr dc pinufi Lcil.'.. ' Dmiior ir.
vííísí-^^-nit»^:::, ;ii PcSiiuisíi CjcüU/ícj! ! Mareie TcTcza Lim«rhiiek Douiora 16

MOi)i;j.0I) / DISCIPLINAS i  ̂)OCE^.Ti: ^  TITULO ^ HOR-AS-AUL-x
• -;ii.-'í .cs.>*i> ÜL" C npj<c-k*as;:iu c riuscs

-lio-jícas jxjni Conirnk ue Ptficos ; Luis i eníandü DL> rerrcira 1 Mesirc 2-t

Aiíiicadii ü Cadeii: Prodiiuva • Iinar Oiivcjra de.Aiauio 1 Mesirt ns
i,(CxnmTolc bsuiiisiico dc Ptocus.<o ! Albcnii Üesser " Mcsire 211
*  M();>l.n.O IU / DISCO-LINaS DOCENTi: !  TÍTULO
:rAlimc!ní» üciicticaiicmi; iiUKÍjriuido< i':uiiu !-jciinuue Si ik>c> Feni.:;5-:r. : Lícstre í  t)S^•Ss^uraucü :iinnc:usir t»; caòc:;i piwJuiiv*» di;
"'Vcjcial íiImit Oiivcu^ dc .'^laújo j Mesirc ;  24

! Scpumtiça alnitujuur Ui:i.iüci;i dc dtoüuios de
i; nhütnn yiiimai Valdir F:i\-}in5i 1 Nícsirc !  i
"ScjiiTjuai uiniiiítimi- ,01 ■- üüuuícj de i>cie:iiin !'cdnt Ibiulo de 01 vcini Siiv:- i Dfuiiür 1  Ta
Scjitnuicíisijmcjuar c!:! - odiidÍD de itthid:í< José (ioneaivcs AliluicS ■ Mcsue 16SeiamiicyyiiniiSiiartT. ^ üíSjxinct
üisiríhmcúd (labncia Mana.Víaniií Padiirki ; Kiesuc 12

. Scüurançy iüiinciiuír an ssn-ieos úc
• yÍiin0)Uic:in ' mier> Alves Sii^^aJimior 1 Dtiuinr 1  16 i
: MODULO IV / DISCIPLÍN-AS DOCENTE 1 "nruLo ! HORAS-AULA :; SiíOateis de;-ií=si»Q dc prtxxíisns. .sttunutcy
".atitíKíiuji ciit:aitj}Ò£!Íei Aniõnio Tavare» da Si)\"a I-.j iJouior

1  ;

i  24 1
.Sfaoiai.<<ie«iuüUnníi.c '• •"iijcaçâo-/ ^*Ú!ilú^eiy
■ÃajysüRü PaschiJül Guiinarà-;^ Rnhhs i DouKir í  24 *

1• Si.-^cnuiv dc ÜtKjs FSsaicü ue rabncacào rPPFl Tliems Vidni Lima ' Mestre 1 1

uc AíUil!Sc;de:Pe:i>ütíS cPoiuos CnUcus
, -tíc^Qir.y «ia APPCC?HA'CCP ) Judtlh Rcziita HaiiLaiuitreel j Mestre !  * • !

-ShaejTtetv dc riiKuaibfijuatie cjii alinicnuís Nedin Jat' WuriitZrr J Mestre ;  ' 16 i
MODULO V DOCDvTES !  TnVLO !  MESES

. i^aschuul Ciuiniartf:< Rohhs í Doulor
' iiíCTi Alves Silva Jiniiur 1 Dotiior 1  ;
1 Aniüi 1 ihuiia 1 Doutora ;

•'MoítODisirc iMárc::: TaeZa Luticrhack 1 Doutora 1
1 Pauin Heunuiít Sijiòcs FeníH'vir< i MeSUe -DS •
] Pedro )'auic> de 0! veir.i Silva ! Doulor ,

j •AjntMiio 1 avarcs da Silva • uouior

Rfisiiaic Ferreira de A.Mc:ir-es •'MeSOc .



.^NEXO ""B"

Processo if : 23000.011847/2002-95

InstÍTiiição : Insrituio SENA! de Educação Sup:.; :>r- ISES- RJ
Curso : Especialização presencial em AuiC-n^ação Industrial dos

Sistemas de Produção, ReSno e Transporte de Petróleo

CORPO DOCENTE.

PROFESSOR TITULAÇaO
I. TTilo Índio do Brasil Mestrado nv. Eng.

2. Antônio Luiz de Carvalho Especialista em Eng. Seg. do
Trabalho

3. Kaku Saiio Mestrado ern Eng. Química |
4. Consiant:.;iO Seixas Filho Mestrado ern Ciência da j

Computação j
5. Mário César Mello Massa de Doutorado em Eng. Química ■ i
Campos

6. Gil Roberto Vieira Pinheiro Mestrado ern Engenharia Elétrica ;

7. Renan Manins Baptista Mestrado em Informática :

8. Paulo Lúcio S. de Aquino i Doutorado em Eng. Elétrica

9. Sóstenes Moreno ! Meír^rado cm Tecnologia
iO. Rosilene Ferreira de Almeida 1 Mestrado cm Ens. de Produção
Menezes

j
1

Re: SF.NAI PJ



.-JsEXO "B'-

Froçesso n°; 23000.001490/2002-37
festituição : Insnrjio SEN.^ de tducação Su; -■
Curso : Especialização eixi regime piesr-

.Semiraiiça AlimeDiar na Cadeia y r
Bebidas

...r-lSES-RJ
;.;:1 em Gestão da
••uiiva de Alimentos e

CORPO DOCENTE

PROFESSOR !  TlTlILACAO !
1 Pascboal Guimarães Robbs 1 Mestrado em Ciências 1

Eneo Al-es Silva Júnior I Doutorado em Ciências
,3. AiíitaUoaiia 1 Doutorado em Ciências
4 Mauro Faber de Freitas Leitão 1 Doutorado em Farmácia
5 Márcia Tereza Lurterbach i Doutorado em Ciências i

■6 Luís Fcr. rndo Dias Ferreira Mestrado em Ciências
;j7 T-mar-OV: eiradeAraÚio I Mestrado em Ciências

'i S. AJbCTio F esser {Mestrado Gestão Empresarial
0 pTíYiin ílenriaue Simões Ft/Tiandes iMestraoc em Ciências

?Zç
1<

i

jMestrado em Ciências
It 1 Pedro Paulo de Oliveira Silva 1 Doutorado em Ciências
117» tnsé Gonçalves Antunes IMestraoc em Ciências
133 C-^iiela Maria .Amorim Padilha I Mestrado em Ciências
i 34,Antônio Tavares da Silva i Mestrado em Ciências
■i IG.Tbemis Vieira Lima i Mestrado era Ciências i

i Mi, ludim Resina Hadidenwurcel 1 Mestrado em Ciências
■i 11.. Nédio Jair Wurliizer i Mesirad-- em Ciências '

!3S. Rosilene Ferreira de Almeida
i Menezes

! Mestrado em Eng Prod.
]

Margarete Krauter Nogueira
t  ■ —

■Mestrao^o em Tecnologia Biquimico-
Farmav.-':utica

Rd SiiNAl W



ANtiXO A

«In I ICSK DAS lNI'OUMAÇÕIiS DO l'!tOCD:SSO K DO lUSLATÓRIO DA COMISSÃO AVAIJADOUA

A. I - DADOS DK IDICN imCACAO

l'toci;.sso: 2.1(l()0.()l I K'l7/2002-y5 / 2.10()0.00l'l90/2003-37

liisliliiiçri.); INS I l I U ro SMNAI Dl: liDUCAÇÂO SUIMJlUOR-ISliS

Cursos dc especialização Maidcncdor Total de vagas Carga horária
total

Período dc rcidi/.açao

Auloinaçao ludusiríal dos Sisicinas
dc Produção, Kcilno c 'l iansporle
de Pclióico.

Gcslào da Segurança Alimcnlar iin
Cadeia Produiiva de Altuienlos e

Debidas

Serviço Nacional de
Aprendizagem Induslrial -
SUNAl/ÜR/RJ

50 (cinqüenta)
por semestre

) 00 (cem)
anuais

dOOh/a

dOd h/a

01 (um) ano

OI (um) ano

•  Inluynili/.nvíHi curticuhir

A2 - couro DOCKN I K

Curso lio cspcciiillziiv»" ̂-*1^ Auíoinaçflo Indush fsn dos Sislcinas de rioduvílo, Reíliio c Transporte de I^elrólci»
QUALinCAÇAO

rilulnvi^o Área do conhecimenlo
Doutor

Meslvc

lASpccialislM

olu

Iíu^cnhaiia Química (01), liu^cnluiiía Elétrica (01).
l-ngcnhnrin Química (02), liugcnhaiia Clóliica (01), Ongenliarla ile Produção (01), C. da
('oniputaçno (01), ítirormáOca (01), 'Tecnologia (01).
liug. Scg. do Tiaballu) (01).

'olais

oT""
(17

T)'

•I I M l'



Ctirso (lü í'*;|R*(-í»!l/:íivfiO ehi (>fc9(Ã0 <1» jjçfjytrjir^iViV »a CiUtejü jjSodiiííVti tle Alhticnfos c 0t:t)Í<l!i9
QUALinCAÇÀO

Tiliilavao Areti do conlieciiiiénlo T()tais

Doutor Ciências (d), l-aiináeia (1) 05

Mestre (,'icncias (1 1), Oesiáo Umprcsaiial (1), Pngeoltaiíh da Prodtivno (1). Tecnologia cm IJioquImico-
baniiacôutiea

M

Total 10

A. 3 - INhKA-KSnUj rURA 1'ÍSICA, INSTUUiViKNTAL í ECNOLÓGiCO E DIOATICO-rEDAGÓGICO

INSTA tAÇOCsTTsiCAS

C't>t)li)mu; projcU) nncxo, o InslUiilo SliNA! de íidueaçno Superior, niniUido pelo Seivíço Nncioiiii! de Apretidi/ngem liwlusirial,
Depjiilamerilo Kegioujil do Kio de Janeiro, eslá localizado A Av. Mariz e Dnrros n" 678- Dairro da Tijiica, na cidade do Kio de Janeiro,
lísUulo do Kiti de Janeiro, (|uc conia com 01 (uma) sala de nula de dOni' e 01 (uma) sala de estudos com 2()ni' e auditórios.

!.v.B;;OT£CV\

.Segundo projclo, a Instituiváo liesrda.u .a cs):nvo '"c c há uvcuçav ^ r v.*íhsic-

.AIK)RATORIO/nQUIPAMíiNTO

(.'onídrme consta do projeto do Inslitulo, há os laboratórios de CLP (controladores lógicos programávcis), de insirutneniavâo; plãnia
piloto I, planta pihUo 2, Núcleo de Gás (planta }) e laboratório de inlbriiinlicn com d5nP e 20 micros em rede,laboratório de eletrônica e
de cotuaiulo nuincrico. Recursos audiovisuais: 'Í'V c vídeo (01); retroprojctor (02), projetor ríniltimídia (Olj.' nofchaok para projevào (01 c
(juadro branct» ou similar (01).

Itl I • 1'X'I


